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Oitavo postulado: o resultado do saber 

Os problemas e suas simbólicas estão em relação com os signos. São os signos que 
"dão problema" e que se desenvolvem num campo simbólico. O uso paradoxal das 
faculdades e, primeiramente, o da sensibilidade no signo remete, pois, às Idéias que 
percorrem todas as faculdades e, por sua vez, as despertam, Inversamente, a Idéia remete 
ao uso paradoxal de cada faculdade e oferece o sentido à linguagem. Dá na mesma 
explorar a Idéia e elevar cada uma das faculdades a seu exercício transcendente. São estes 
os dois aspectos de um aprender, de uma aprendizagem. Com efeito, de um lado, o 
aprendiz é aquele que constitui e inventa problemas práticos ou especulativos como tais. 
Aprender é o nome que convém aos atos subjetivos operados em face da objetidade do 
problema (Idéia), ao passo que saber designa apenas a generalidade do conceito ou a 
calma posse de uma regra das soluções. Um célebre experimento em Psicologia coloca em 
cena um macaco ao qual se propõe que encontre seu alimento em caixas de determinada 
cor entre outras de cores diversas; advém um período paradoxal em que o número de 
"erros" diminui, sem que, todavia, o macaco possua o "saber" ou a "verdade" de uma 
solução para cada caso. Feliz é o momento em que o macaco-filósofo se abre à verdade e 
produz o verdadeiro, mas somente na medida em que ele começa a penetrar na espessura 
colorida de um problema. Vê-se, aqui, como a descontinuidade das respostas se engendra 
sobre fundo de continuidade de uma aprendizagem ideal e como o verdadeiro e o falso se 
distribuem conforme o que se compreende do problema, como a verdade final, quando 
obtida, surge como o limite do problema inteiramente compreendido e determinado, como 
o produto de séries genéticas que constituem o sentido ou como o resultado de uma 
gênese que não se passa apenas na cabeça de um macaco. Aprender é penetrar no 
universal das relações que constituem a Idéia e nas singularidades que lhes correspondem. 
A Idéia de mar, por exemplo, como mostrava Leibniz, é um sistema de ligações ou de 
relações diferenciais entre partículas e de singularidades correspondentes aos graus de 
variação destas relações, o conjunto do sistema encarnando-se no movimento real das 
ondas. Aprender a nadar é conjugar pontos relevantes de nosso corpo com os pontos 
singulares da Idéia objetiva para formar um campo problemático. Esta conjugação 
determina para nós um limiar de consciência ao nível do qual nossos atos reais se ajustam 
as nossas percepções das correlações reais do objeto, fornecendo, então, uma solução do 
problema. Mas, precisamente, as Idéias problemáticas são ao mesmo tempo os elementos 
últimos da natureza e o objeto subliminar das pequenas percepções. Deste modo, 
"aprender" passa sempre pelo inconsciente, passa-se sempre no inconsciente, 
estabelecendo, entre a natureza e o espírito, o liame de uma cumplicidade profunda. 

Que significa "aprender"? 

O aprendiz, por outro lado, eleva cada faculdade ao exercício transcendente. Ele 
procura fazer com que nasça na sensibilidade esta segunda potência que apreende o que só 
pode ser sentido. É esta a educação dos sentidos. E de uma faculdade à outra, a violência 
se comunica, mas compreendendo sempre o Outro no incomparável de cada uma. A partir 
de que signos da sensibilidade, por meio de que tesouros da memória, sob torções 
determinadas pelas singularidades de que Idéia será o pensamento suscitado? Nunca se 
sabe de antemão como alguém vai aprender - que amores tornam alguém bom em Latim, 
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por meio de que encontros se é filósofo, em que dicionários se aprende a pensar. Os 
limites das faculdades se encaixam uns nos outros sob a forma quebrada daquilo que traz e 
transmite a diferença. Não há método para encontrar tesouros nem para aprender, mas um 
violento adestramento, uma cultura ou paidéia que percorre inteiramente todo o indivíduo 
(um albino em que nasce o ato de sentir na sensibilidade, um afásico em que nasce a fala 
na linguagem, um acéfalo em que nasce pensar no pensamento). O método é o meio de 
saber quem regula a colaboração de todas as faculdades; além disso, ele é a manifestação 
de um senso comum ou a realização de uma Cogitatio natura, pressupondo uma boa 
vontade como uma "decisão premeditada" do pensador. Mas a cultura é o movimento de 
aprender, a aventura do involuntário, encadeando uma sensibilidade, uma memória, depois 
um pensamento, com todas as violências e crueldades necessárias, dizia Nietzsche, 
justamente para "adestrar um povo de pensadores", "adestrar o espírito". 

Sem dúvida, reconhece-se freqüentemente a importância e a dignidade de aprender. 
Mas é como uma homenagem às condições empíricas do Saber: vê-se nobreza neste 
movimento preparatório, que, todavia, deve desaparecer no resultado. E mesmo se 
insistimos na especificidade de aprender e no tempo implicado na aprendizagem, é para 
apaziguar os escrúpulos de uma consciência psicológica que, certamente, não se permite 
disputar com o saber o direito inato de representar todo o transcendental. Aprender vem a 
ser tão-somente o intermediário entre não-saber e saber, a passagem viva de um ao outro. 
Pode-se dizer que aprender, afinal de contas, é uma tarefa infinita, mas esta não deixa de 
ser rejeitada para o lado das circunstâncias e da aquisição, posta para fora da essência 
supostamente simples do saber como inatismo, elemento a priori ou mesmo Idéia 
reguladora. E, finalmente, a aprendizagem está, antes de mais nada, do lado do rato no 
labirinto, ao passo que o filósofo fora da caverna considera somente o resultado - o saber - 
para dele extrair os princípios transcendentais. Mesmo em Hegel, a formidável 
aprendizagem a que se assiste na Fenomenologia permanece subordinada, tanto em seu 
resultado quanto em seu princípio, ao ideal do saber como saber absoluto. É verdade que 
também neste caso Platão é uma exceção, pois, com ele, aprender é verdadeiramente o 
movimento transcendental da alma, irredutível tanto ao saber quanto ao não-saber. É do 
"aprender" e não do saber que as condições transcendentais do pensamento devem ser 
extraídas. Eis por que as condições são determinadas por Platão sob a forma da 
reminiscência e não do inatismo. Um tempo se introduz, assim, no pensamento, não como 
o tempo empírico do pensador submetido a condições de fato, e para quem pensar toma 
tempo, mas como tempo do pensamento puro ou condição de direito (o tempo se apodera 
do pensamento). E a reminiscência encontra seu objeto próprio, seu memorando, na 
matéria específica da aprendizagem, isto é, nas questões e problemas como tais, na 
urgência dos problemas, independentemente de suas soluções, a Idéia. Por que é preciso 
que tantos princípios fundamentais concernentes ao que significa pensar estejam 
comprometidos pela própria reminiscência? Com efeito, como vimos, o tempo platônico 
só introduz sua diferença no pensamento e na aprendizagem, só introduz sua 
heterogeneidade para submetê-los ainda à forma mítica da semelhança e da identidade, 
portanto, à imagem do próprio saber. Deste modo, toda a teoria platônica da 
aprendizagem funciona como um arrependimento, esmagado pela imagem dogmática 
nascente, e suscita um sem-fundo que ela permanece incapaz de explorar. Um novo 
Menão diria: é o saber que nada mais é que uma figura empírica, simples resultado que cai 
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e torna a cair na experiência, mas o aprender é a verdadeira estrutura transcendental que 
une, sem mediatizá-las, a diferença à diferença, a dessemelhança à dessemelhança, e que 
introduz o tempo no pensamento, mas como forma pura do tempo vazio em geral e não 
como tal passado mítico, tal antigo presente mítico. Reencontramos sempre a necessidade 
de reverter as correlações ou as supostas repartições do empírico e do transcendental. E 
devemos considerar, como um oitavo postulado na imagem dogmática, o postulado do 
saber, postulado que apenas recapitula, que apenas recolhe todos os outros num resultado 
supostamente simples. 

Recapitulação dos postulados como obstáculos para uma filosofia da diferença e da 
repetição 

Recenseamos oito postulados, tendo cada um deles duas figuras: 1.°, postulado do 
princípio ou da Cogitatio natura universalis (boa vontade do pensador e boa natureza do 
pensamento); 2.°, postulado do ideal ou do senso comum (o senso comum como 
concordia facultatum e o bom senso como repartição que garante essa concórdia); 3.°, 
postulado do modelo ou da recognição (a recognição instigando todas as faculdades a se 
exercerem sobre um objeto supostamente o mesmo e a possibilidade de erro que daí 
decorre na repartição, quando uma faculdade confunde um de seus objetos com outro 
objeto de uma outra faculdade); 4.°, postulado do elemento ou da representação (quando 
a diferença é subordinada às dimensões complementares do Mesmo e do Semelhante, do 
Análogo e do Oposto); 5.°, postulado do negativo ou do erro (onde o erro exprime ao 
mesmo tempo tudo o que pode acontecer de mal no pensamento, mas como produto de 
mecanismos externos; 6.°, postulado da função lógica ou da proposição (a designação é 
tomada como o lugar da verdade, sendo o sentido tão-somente o duplo neutralizado da 
proposição ou sua reduplicação indefinida); 7.°, postulado da modalidade ou das soluções 
(sendo os problemas materialmente decalcados sobre as proposições ou formalmente 
definidos pela possibilidade de serem resolvidos) ; 8.°, postulado do fim ou do resultado, 
postulado do saber (a subordinação do aprender ao saber e da cultura ao método). Se 
cada postulado tem duas figuras, é porque ele é uma vez natural e uma vez filosófico; uma 
vez no arbitrário dos exemplos e uma vez no pressuposto da essência. Os postulados não 
têm necessidade de ser ditos: eles agem muito melhor em silêncio, no pressuposto da 
essência como na escolha dos exemplos; todos eles formam a imagem dogmática do 
pensamento. Eles esmagam o pensamento sob uma imagem que é a do Mesmo e do 
Semelhante na representação, mas que trai profundamente o que significa pensar, 
alienando as duas potências da diferença e da repetição, do começo e do recomeço 
filosóficos. O pensamento que nasce no pensamento, o ato de pensar engendrado em sua 
genitalidade, nem dado no inatismo nem suposto na reminiscência, é o pensamento sem 
imagem. Mas o que é um tal pensamento e qual é seu processo no mundo? 

 


